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			Katanapunk: Porto Alegre torna-se um Ciborgue

			Diego Mendonça

			O investigador Gastão Peres embasbacava-se com os novos telões da Esquina Democrática, em Porto Alegre, enquanto recebia a quinta chamada de áudio não atendida de sua parceira, Pâmela Sugihara. O cruzamento da Rua dos Andradas com a Avenida Borges de Medeiros, no coração do centro da cidade, assemelhava-se, ainda que só um pouco, à Times Square em Nova York.

			Encarava as luzes de néon — vermelhas, verdes, púrpuras e laranja —, os telões de imagem de resolução tão perfeita quanto a realidade, e quando se deu conta de que piscavam informações de uma chamada de voz na sua viseira, apressou-se em atender a ligação. Sua parceira bufaria de raiva, ele imaginou, já que não teve tempo de dar o toque no botão do aparelho comunicador em seu ouvido.

			Sugihara tentou contato pela sexta vez. Ele atendeu a chamada e disse, por zombaria, a gíria dos jovens do momento: “Late”.

			— Late você, filhote de cruz-credo. Não sou cachorro! — Gastão soltou uma gargalhada. — Por que não me atende? Preciso de você comigo! 

			— Ué? O que houve?

			Gastão ouviu um suspiro do outro lado da chamada. 

			Ela disse:

			— Aconteceu de novo.

			— Ah.

			— “Ah”. Ah, nada! Vem já pra cá, onde é que você tá?

			Gastão encarava os telões da Esquina Democrática como se tivesse visto uma assombração. Não conseguia acreditar que o governo tinha aceitado aquela loucura de empresas privadas para “atualizar” a cidade. A repaginação das calçadas, ruas e prédios era realmente necessária, já que, desde antes da mais recente ditadura brasileira, não faziam nada para melhorar os ânimos dos cidadãos enfurecidos. Então, ali, depois de todas as desgraças que o Brasil havia passado, o povo ganhava uma aparelhagem de ponta, com luzes brilhantes, imagens tridimensionais e qualidade de áudio impressionante. Gastão não sabia dizer se ele sentia-se irritado ou deslumbrado por causa disso.

			— Hein? — Sugihara insistiu. Gastão não respondeu, estava assistindo nos telões aos melhores momentos do futebol japonês, liga que competia popularidade com a europeia. — Alô? Ainda tá na linha?

			— Tô no centro — ele disse de repente. — Eu tava comendo um temaki. Vou praí o mais rápido que conseguir.

			— Mas você nem sabem onde estou!

			— Aham — ele disse, distraído, vendo um replay de um gol de cobrança de falta.

			— “Aham” — ela o remedou. — Vem pra esquina da Bento Gonçalves com a João de Oliveira Remião. O negócio tá feio mesmo, cara. Vê se não se atrasa. As avenidas estão todas congestionadas. 

			E desligou.

			Sugihara não costumava ser tão ranzinza. Por isso, Gastão tornou a subir a ladeira da Borges de Medeiros para ir ao estacionamento pago onde deixava sua moto flutuante; afinal, pelo que a parceira de investigação insinuara na ligação, boa coisa não devia ter acontecido.

			Por aqueles dias, sem muito alarde, grupos de arruaceiros com katanas começaram a surgir pela região metropolitana de Porto Alegre. Era nova moda duelar como um samurai, a fim de defender sua honra, amigos ou família. Armas laser, para esses garotos, estavam defasadas. Usavam somente em conflitos contra a polícia.

			A maioria dos delinquentes era de idade juvenil, mas os chefões das gangues costumavam ser mais velhos. Vinham majoritariamente das periferias da cidade. O centro de Porto Alegre podia ter tecnologia de ponta, possuir enormes telões, arranha-céus e linhas de trem-bala, mas as vilas distantes erguidas em morros ou vales, ou afastadas o bastante para serem uma Zona Rural, ainda viviam a precariedade do final do século 21. As bocas de lobo estavam quase sempre entupidas, canos estourados, estradas esburacadas, propriedades privadas vandalizadas e crimes ocorrendo em plena luz do dia. E era para um desses locais que Gastão guiava a própria moto.

			Bem na curva da Bento Gonçalves com a João Oliveira Remião — onde o caminho bifurcava para seguir à cidade vizinha, Viamão, ou para adentrar o bairro Lomba do Pinheiro —, viaturas e carros da perícia estavam estacionados num retorno bloqueado. Havia um cadáver em um canteiro arborizado, também uma lona sobreposta ao corpo. As luzes vermelhas e azuis dos faróis das viaturas piscavam pela noite, iluminado a escuridão e atraindo curiosos. Uma garoa fina, quase névoa, caía do céu. Era inverno. Pâmela Sugihara estava com seu cabelo chanel desgrenhado pela umidade. Ela vestia um sobretudo cinzento e tinha coturnos nos pés.

			Gastão estacionou a moto ao lado do carro de perícia, fazendo o motor rugir, só para implicar com a parceira. Vestia couro da cabeça aos pés, e, quando tirou o capacete dando risada do cenho franzido de Sugihara, percebeu que não era momento de brincar. Principalmente porque a tagarela não estava falando. 

			— O que houve? — ele quis saber.

			Mas ela não respondeu, só gesticulou com a cabeça para ele ir olhar o cadáver estirado no chão. 

			Gastão atravessou o capacete no braço, levantou o capuz oculto sob a jaqueta de couro e aproximou-se do corpo. Olhou para trás, Sugihara encarando-o, os forenses um pouco mais afastados conversando entre si, distraídos, falando de assuntos não relacionados ao motivo de estarem sob o sereno. Ele voltou-se para o cadáver, agachando-se e grunhindo, e ergueu a lona apenas o suficiente para que pudesse ver o morto sem dar visão à multidão de curiosos. Normalmente, esse tipo de assassinato ostensivo tinha a ver com brigas de gangues e duelos de “samurais” para demarcar terreno. Os corpos sempre estavam cortados, lacerados e, em ocasiões não tão raras assim, desmembrados. Mas o que Gastão viu ali, por mais que quisesse desacreditar, era pior do que imaginava. 

			Ele baixou a lona e levantou-se, levando uma das mãos ao queixo. Sentia-se gelado, não conseguia controlar a tremedeira. Olhou para Sugihara, ela de cenho franzido, o lábio inferior repuxado para dentro da boca. Sua parceira tinha razão: havia mesmo acontecido de novo.

			Mais um homem morreu espancado em Porto Alegre, à base de socos. Mas não por punhos normais...

			As mãos, ambos pensavam, com certeza eram de metal.
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			Sugihara tinha um informante, um que não quisera se identificar. Ele contara que com o lançamento dos membros biônicos da Elite Tech Corporation, alguns dos chefões do tráfico de Porto Alegre não conseguiram conter a empolgação e encomendaram a troca de seus braços naturais pelos artificiais. No início, ao ouvir isso pela primeira vez, a dupla humilhara o informante de tanto lhe fazer troça, pois diziam: quem seria louco de arrancar o próprio braço para colocar um de mentira no lugar? Mas quanto mais o tempo foi passando e os cadáveres de causa mortis por espancamento foram aparecendo, mais os investigadores acreditaram que isso se tornaria tendência. E por ser tendência, seria replicado aos montes; e odiavam a ideia de que havia gente se deixando ser espancada de propósito. O informante contara isso também; deixavam-se ser agredidos para adquirir a recompensa pós-flagelação.

			— Caralho... — Gastão dissera naquela vez, ainda extraindo respostas do rapaz pouco mais velho que um adolescente. — E por que fazem isso? Qual é o prêmio?

			— Drogas — Sugihara se interpusera, intuindo o motivo. — Os noias devem ficar tão na fissura por uma cheirada que permitem até a agressão aos próprios corpos.

			— É tipo isso — o informante falara —, mas também vale grana. Quanto mais porrada se aguenta, mais dinheiro se ganha no final. Cada parte do corpo tem um valor específico, tá ligado? Na barriga e no peito é onde tão os menores valores. Onde aleija e mata, paga muito mais. 

			— Por que esses “xoguns” pagam pra bater nas pessoas? — Sugihara perguntara.

			— Além de serem uns lunáticos? — O informante ironizara. — É porque eles fazem modificações nos braços, potencializando a força dos socos. Aí testam o poderio na prática. No mais, é pura ostentação.

			Então, como se castigados por terem levado as palavras do informante com ceticismo, corpos e mais corpos espancados por mãos biônicas começaram a aparecer em Porto Alegre. A situação estava tão feia que até a Polícia Federal do Rio Grande do Sul ameaçava tomar jurisdição do caso. O delegado de “1° distrito de investigadores da região metropolitana de Porto Alegre” estava uma pilha de nervos, isso porque o governador do estado o deixava de orelhas quentes por ouvir esporros da megacorporação Elite Tech Corporation acerca do assunto. A empresa não gostava de saber que seu mais novo produto mundialmente lançado era artigo de luxo de traficantes em uma cidade de país de terceiro mundo. “Se isso vier a público e prejudicar a imagem da empresa”, diziam, “faremos a vida de vocês um inferno”. Assim sendo, a pressão também caía nos ombros de Gastão Peres e Pâmela Sugihara, que foram designados ao caso. 

			O corpo encontrado no retorno da Avenida Bento Gonçalves com a Estrada João de Oliveira Remião, dentre outros 11 espalhados por Porto Alegre, era o que estava em piores condições. Nunca tinham visto um cadáver tão esmagado e empapado de sangue. De certa forma, assemelhava-se, Gastão pensava, a uma melancia golpeada por um taco de beisebol. E temia que isso escalonasse, embora não soubesse como seria possível, afinal, as mortes pareciam já ter atingido o seu nível máximo de barbárie.

			— Não subestime a maldade humana — Sugihara lhe disse, sob o sereno, diante do 12° cadáver. — Quando a gente acha que viu de tudo, sempre somos surpreendidos.

			— Esse seu pessimismo me deprime.

			— Inocência me deprime. Achar que o ser humano é bonzinho por natureza é, no mínimo, ingenuidade.

			— Ah, então tu quer dizer que todas as pessoas do mundo são ruins?

			— Todas não. E eu não chamaria nem de “gente ruim”. Na verdade, eu diria ser autopreservação. As pessoas se fecham em seus mundinhos, protegem os seus entes queridos, e quando isso é ameaçado, por que ser bom quando se pode ser mau?

			— É um argumento inteligente, mas não faz meu estilo ser tão negativo.

			— Esse é o problema, parceiro. — Ela sorriu, amarga. — Eu sou uma observadora. E só estou descrevendo o mundo que vejo.
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			Naquele dia, o “1° departamento de investigadores da região metropolitana de Porto Alegre” estava cheio de gente, por isso precisaram conversar baixo, com persianas e portas fechadas. Sugihara havia recebido uma ligação do informante, que dizia possuir o contato do Xogum da Zona Leste de Porto Alegre. Ela anotara a informação, conversara com Gastão a respeito, e, tentando manter seus empregos, ambos bolaram um plano para capturar o mandante da região. 

			— Quão confiável é esse teu informante? — O delegado quis saber.

			— Muito. Mas como é um dedo-duro, não confio 100% — ela admitiu. Depois olhou para Gastão, ansiosa, o parceiro incentivando-a a continuar. — Na verdade, delegado, todas as pistas que tivemos até o momento foram por causa do informante. Sem ele, não estaríamos tão bem quanto estamos.

			— E estamos avançados, delegado — Gastão reiterou. — Precisamos do seu aval pra dar prosseguimento com o caso. É só isso que nos impede. 

			— Posso dar o aval — o delegado disse, a voz grave e firme. — Mas pelo que eu entendi do plano que me contaram, um de vocês dois vai ter que se fingir de saco de pancadas.

			— Isso — Gastão e Sugihara disseram em uníssono.

			— Então enlouqueceram mesmo. — O delegado levou a mão ao queixo. — Digo, é bem corajoso da parte de vocês... e os elogio por isso! Mas, bah, arriscar o pescoço por causa da empresa desses braços de metal...

			Ele tremeu num arrepio.

			— Não somos estúpidos, delegado — Sugihara disse, cobrindo o silêncio deixado por seu superior. — A Elite Tech Corporation é uma megacorporação, querem dinheiro, ponto. Qualquer coisa que ameace esses lucros é o bicho-papão. Usam a falácia de que querem ajudar os necessitados, mas cobram uma fortuna por um membro biônico. De qual modo a população, no geral, teria acesso a esse produto?

			Houve um silêncio depois da retórica. 

			Ela continuou:

			— Eles não estariam nem aí se essa história toda não repercutisse mal na mídia. Qual a novidade? Sabemos disso muito bem.

			— O que me assombra, na verdade, é o fato de vocês dois quererem seguir nessa ideia absurda de se fazerem de saco de pancadas.

			— Nossos empregos dependem disso, delegado, e o relógio tá correndo — Gastão disse, umedecendo os lábios. — Mas não vai chegar a tanto, se esse é o teu medo. Nossa intenção é dar voz de prisão no exato momento do flagrante. 

			— Eu me voluntario — Sugihara ousou. — A ideia foi minha e, se é o caso, ponho a cara a tapa. Literalmente.

			— Até parece! — O delegado objetou, ajeitando-se na cadeira. — É óbvio que eles vão suspeitar que tu é uma policial!

			— Por que acha isso?

			— Tu tem ascendência japonesa, Pam — Gastão respondeu pelo delegado. — É bem provável que eles já saibam que existe uma investigadora com a tua descrição na polícia da região. Esses caras sabem dessas coisas. E por mais que sejam delinquentes, é provável que tenham algum senso de honra masculina. Tipo...

			— Entendi — ela interrompeu-o. — Você acha que eles não bateriam numa mulher por “seguirem” valores orientais...

			— Talvez. Não tenho certeza. De minha parte, não posso permitir que a melhor investigadora do departamento arrisque o pescoço — o delegado disse, protetor. — Vai que alguma merda fodida acontece. 

			— Larguem disso, vocês dois — ela franziu o cenho, desgostosa com a intervenção masculina.

			O delegado e Sugihara olharam para Gastão, que engoliu a saliva em seco e afirmou:

			— É. Vou garantir que nada dê errado. 
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			Gastão suava gelado. Tudo estava esquematizado para desestabilizar o xogunato do tráfico da Zona Leste de Porto Alegre. Sugihara havia pensado na situação em seus mais sutis detalhes. 

			Dentro da periferia, todo e qualquer movimento de carros de grande porte, dos veículos voadores, de gente desconhecida — de uma asiática! —, geraria estranheza, pois, ainda que a cultura nipônica tivesse invadido a capital gaúcha, não era comum ter japoneses passeando pelas periferias. Além disso, Gastão era de Porto Alegre, nascido e criado, e pouco havia saído do estado do Rio Grande do Sul. Seu sotaque era típico de um homem que cresceu consumindo a cultura local, agindo e interagindo com os seus próximos, tendo muito pouco contato com gente de fora. Ou seja: não estranhariam a sua fala, pareceria ser um homem da região que de fato estava desesperado por dinheiro. O problema, a princípio (de acordo com Sugihara), partia do ponto de que Gastão era da classe-média porto-alegrense. Era caucasiano, boa postura, bom vocabulário e usava roupas de grife. Ela sugeriu que esperassem uns dois ou três dias para a barba de Gastão ficar rala, e foi o que fizeram. Também vestiu o parceiro com roupas de segunda e terceira mão, peças de vestuário que comprara em brechós e faziam mais a moda de um morador de periferia. A ideia de Sugihara era transformá-lo num estereótipo do local em que se infiltraria, a fim de não correr risco de que o descobrissem.

			Tudo estava agendado para a sexta-feira, meia-noite, quando o chefão da região dissera estar disponível. Fora fácil convencê-lo a marcar uma sessão de espancamento — ao que parecia, qualquer um podia ligar e falar com o Xogum explicando sua situação, o porquê de ceder o corpo como saco de pancadas em troca de dinheiro. Assemelhava-se a um “Clube da Luta”, no qual não se podia falar sobre o assunto, mas alguém sempre acabava falando. 

			Gastão surpreendia-se com o quanto o Xogum parecera compadecido na chamada de voz. O investigador inventara uma história de que sua mãe precisava de um tratamento especial para o câncer de mama e que estava desempregado há meses, sem conseguir manter um trabalho estável.

			— Minha coroa teve uma merda dessas também, tá ligado? Sei pelo que tu tá passando, maninho. Se tu quiser descolar uma grana, pode chegar no matão ali da Mariante que a gente resolve o teu problema. Sabe onde fica? É ali antes do lixão da Quinta do Portal, onde tem os pedregulhos. Mas vai até lá caminhando ou de busão, não pede táxi ou carona de ninguém. Se tiver piercing no corpo, eu aconselho a tirar. Às vezes, as “sessões de choque” ficam muito intensas.

			— Vou fazer isso. Pra quando a gente pode marcar?

			— Fica a teu critério, irmão. A urgência é tua.

			— Que tal sexta-feira? Pode ser?

			— Show. Pode ser, sim. Mas vai ter que ser tarde, mano, tipo meia-noite, porque eu já tenho outros rolês marcados, tá ligado?

			— Sim, sim. Tô ligado. Pode ser meia-noite mesmo. Valeu.

			Após o término da ligação, Sugihara, acompanhada de outro policial à paisana, foi procurar o lugar descrito pelo Xogum da região. Era uma mata de árvores fechadas, com uma única abertura estreita por uma estrada de curvas perigosas. Em certo ponto entre os carvalhos e figueiras, havia uma clareira com pedras de granito naturalmente enterradas no chão, formando um semicírculo. E à noite, naquela região, ninguém escutaria gritos e pedidos de misericórdia. 

			Então, sem muita escolha, Gastão estava dentro de um ônibus, movendo-se pela Estrada Afonso Lourenço Mariante. 

			Era óbvio que os policiais da equipe tática, liderados por Sugihara, já estavam infiltrados entre as árvores. Mas estar sem o alento do distintivo, da arma laser e indo direto para os punhos de metal do inimigo só fazia deixá-lo mais nervoso. 

			Em certo ponto da estrada, no qual ainda havia bastante habitação, Gastão resolveu descer do ônibus. Queria dar a impressão ao Xogum de que conhecia a região. Caminhou por cerca de cinco minutos num breu aterrorizante, sob uma ventania e ar úmido. Entrou na passagem estreita das matas, com cautela, sabendo que se enfiava no covil do inimigo. E quando entrou na clareira e viu um monte de samurais sentados nas pedras, bebendo e fumando, logo se arrependeu de ter aceitado ser a isca da missão. 

			Estavam sob as luzes de um monte de lanternas de néon. Vestiam roupas largas de frio, com moletons de capuz, calças saruel e toucas sintéticas. Alguns nem estavam usando tênis, pois vestiam várias meias isolantes, uma por cima da outra, enquanto calçavam chinelos de dedo. Ainda assim, as katanas e as wakizashis atadas em uma faixa nas cinturas mostravam a imponência dos delinquentes, apesar das feições de garoto. 

			Eles olharam para Gastão, depois sussurraram uns para os outros, sentindo a malícia da situação. Encararam o Xogum e gargalharam alto, sabendo que a “sessão de choque” ia de fato acontecer.

			Gastão encontrou o olhar do informante no meio dos rapazes, mas este fez com a cabeça, de modo sutil, que não era para ficarem se encarando.

			O Xogum era um sujeito alto e esguio, usava aparelho dentário que brilhava em néon vermelho. Abaixo de seu olho esquerdo havia uma tatuagem escrita “slice ‘em”, e sob o olho direito, “punch ‘em”.

			— Late, irmão! Achei que não ia aparecer — ele disse, levantando-se da pedra onde estava sentado.

			— Apareceu porque é um imbecil — disse um samurai aleatório, caindo na risada, junto de outros rapazes. 

			— Ignora esses otários aí. Eles não sabem pelo que tu tá passando, maninho. Eu te entendo pra caralho. Agora, se não for pedir muito, tira a roupa.

			— Como assim? — Gastão sibilou, surpreso.

			— Sei lá, porra, tu pode ser um porco disfarçado. 

			— Ah.

			— Tá com a viseira ou chaves nos bolsos?

			— Sim.

			— Passa pra cá — o Xogum disse, estendendo uma das mãos de metal. Gastão obedeceu, esforçando-se para não passar mal. — Show. Mas ainda preciso que tu tire a roupa, pelo menos a parte de cima, só pra ver se tu não tá grampeado.

			Gastão fez o sugerido, enquanto o Xogum passava os pertences para um samurai aleatório. Ele também tirou a camisa, revelando os ostentosos braços biônicos da Elite Tech Corporation. Eram bem semelhantes aos modelos que se mostravam nas propagandas. Sob a luz das lanternas néon, o metal adquiria um aspecto branco-prateado por toda a extensão das ligaduras dos ossos do ombro até as juntas de telúrio com fibra de pedra da lua dos dedos das mãos. Ao menos, pensava o investigador, o Xogum era um sujeito magricela.

			— É o seguinte, irmão, pra reforçar o que eu te disse antes: 500 créditos cada soco na cabeça. 1000 no saco. 50 no peito e barriga. 200 nas costelas. Acha de boa?

			— Sim, de boa.

			— Por onde quer começar?

			— Primeiro no peito, pra eu me acostumar com a dor. Depois eu vejo onde eu aguento, pode ser?

			— Show. Pode ser sim. Ô, Zé, revista ele ali! Já devia ter feito isso, porra!

			O informante levantou-se da pedra em que estava sentado, disfarçando muito bem a surpresa por ter sido convocado para a tarefa. Depois de algumas apalpadas – que fizeram os outros samurais rirem e uivarem fazendo graça, como se houvesse acontecido um clima romântico entre o policial disfarçado e o informante –, Zé voltou a uma das pedras que os circundavam e disse ao chefe do grupo que o “saco de pancadas” estava limpo.

			— Show — o Xogum disse, olhando para Gastão. — Agora podemos iniciar os trabalhos.

			Gastão encarou os braços biônicos do líder do grupo — o néon cintilando na escuridão, uma luz esquisita se comparada à energia normal vista nas propagandas da TV — e pensou que só precisava resistir a um soco no peito. Iria doer, tinha certeza disso, mas no momento que o golpe fosse desferido, Sugihara apareceria para dar voz de prisão. Assim esperava; assim rezava para que acontecesse.

			Só um golpe, pensou. Apenas um.

			— Ô, Jão, passa uma das tuas katanas aí.

			— Pega aí — o samurai respondeu, jogando a espada para o chefe.

			— Já segurou uma katana antes, maninho? — o Xogum perguntou a Gastão, pegando a lâmina no ar.

			— Não, nunca usei. Por quê? 

			— É que aqui no nosso clã, pra fazer a “sessão de choque”, a gente tem uma regra secreta...

			Gastão engoliu a saliva em seco. O clique em sua garganta pareceu, para ele próprio, ter ecoado na clareira.

			— Que regra é essa?

			— Não é óbvio? — O Xogum gargalhou alto. — Tu tem que se mostrar valoroso num duelo de espadas! 

			Ele jogou a katana para Gastão, que a agarrou no susto.

			— Cara, eu só preciso de dinheiro, só isso. Pode me bater. Não quero lutar. Nem sei segurar esse troço direito...

			— Não é assim que funciona, maninho. Se quer ganhar a grana, vai ter que puxar a espada e tirar uma gota de sangue de mim — o Xogum disse, claramente se divertindo com a expressão de pânico no rosto de Gastão. 

			[image: ]

			— Tá... okay... — o Xogum continuou. — Vou te dar uma colher de chá. Ô, Jão, joga a wakizashi aí!

			O garoto jogou a lâmina curta para o seu chefe. Era menor que uma katana normal. Usava-se uma wakizashi no antigo Japão enfiando-a na própria barriga, num suicídio por vergonha ou desonra a alguém próximo, ou superior. Mas ali, nas mãos daqueles samurais delinquentes, seria usada num duelo sem sentido.

			Maldito sádico!

			Gastão ainda abraçava a katana embainhada que lhe foi dada, tremia tanto de horror quanto de frio. Olhou de relance para o informante, questionando-se se o rapaz não era um agente duplo trabalhando para o Xogum da Zona Leste de Porto Alegre. Mas o garoto negou com a cabeça, como se entendesse o que o olhar do investigador inquiria. Gastão então intuiu que era um azarado, que havia aparecido num dia ruim. 

			Desembainhou a espada pela metade e olhou o brilho metálico da katana. Estava bem afiada. Pensava em Sugihara e nos policiais da força-tarefa ocultos entre as árvores. Precisavam do soco para o flagrante. Temia que a parceira agisse pelo coração ao invés do cérebro. Mas entenderia se ela viesse ao resgate, talvez estivesse dividido em sua posição.

			Sem dizer mais nada, sacou a katana de sua bainha e esticou a lâmina bem para o alto. Manejou com uma mão, sentindo o peso da espada, depois com as duas mãos, pelo mesmo motivo. Golpeou o nada três vezes, fazendo o ar zunir. O Xogum soltou um sorriso, impressionado. Os samurais gargalhavam e diziam que o chefe estava em apuros, porque o “imbecil” não mais parecia ser “tão imbecil assim”.

			Chutou a bainha da espada para o lado, brandindo a katana, e encontrou os olhos do Xogum. Ninguém disse uma palavra. Gastão decidiu tomar a iniciativa. Uma wakizashi não aguentaria o impacto de uma lâmina longa, por isso atacou de repente, na esperança de que conseguisse ferir o adversário. No entanto, o Xogum jogou o próprio corpo para o lado, assim fazendo o investigador seguir o balanço da espada. Gastão sentiu uma ardência nas costas; a wakizashi tocou-o de leve na altura das omoplatas, bem no centro, dando vazão a uma torrente de sangue. 

			Virou-se ligeiro, a katana brandida, o Xogum sorrindo, alheio a qualquer postura de luta. Os samurais não diziam nada, apenas gargalhavam do espetáculo sob as parcas luzes de néon. 

			Gastão atacou de novo, seria vantagem para o Xogum se ficasse na defensiva. Continuou investindo em golpes toscos, de balanços muito abertos, dos quais o adversário desviava e ainda zombava. A sensação de terror que o investigador sentia, por causa disso, foi substituída por raiva. Então entrou num frenesi de ataques, mal sentindo a ardência causada pelo corte da wakizashi. Foi quando percebeu a maldade do Xogum: depois de um balanço muito largo com a katana, abriu-se um ângulo perfeito para que o traficante desferisse um soco. No entanto, embora Gastão não fosse nada bom manejando espadas, era um excelente boxeador. Quando o golpe iria atingi-lo, girou o corpo e aparatou o punho de metal com sua mão esquerda. Sentiu os ossos dos dedos lhe enviarem uma dor aguda até a clavícula, contudo, aproveitou a brecha para atacar de forma tosca o antebraço biônico do adversário, assim arrancando muitas faíscas. A espada deslizou braço acima até encontrar o peito do Xogum. O traficante deu um pulo para trás, gritando por causa do corte em seu mamilo direito. Os samurais ficaram inquietos, puseram-se de pé e, depois de verem a expressão abismada de seu líder, avançaram em direção a Gastão.

			— Filho da puta! — O Xogum gritou. — Tu tirou sangue de mim de verdade! Que arrombado, cara!

			— A gente vai capar esse fodido, patrão — um dos samurais disse.

			— Não — o Xogum falou. — Ele é meu! 

			O investigador tentou brandir a katana para ameaçar um dos rapazes que o fechavam, mas foi surpreendido por outro, que o desarmou. Dois samurais o seguraram pelos braços, e Gastão só sentia o terror. O vento açoitava, estava sem camisa, na escuridão de uma noite invernal porto-alegrense.

			Viu o Xogum avançar a distância que os separava. De perto, mesmo magricela, os braços biônicos modificados faziam-no parecer muito forte. O néon reluzia nas mãos metálicas do traficante e Gastão precisou gritar para que o sujeito não exagerasse. O combinado era no peito, não no rosto. 

			— Por favor, cara. Minha mãe precisa de mim vivo — o investigador disse, a voz de puro horror.

			— Sim, primeiro no peito, maninho — o Xogum disse, com uma risada sádica cintilando em néon vermelho. — Ou será que não?

			Então, num estalo das bobinas da modificação dos braços biônicos do Xogum da Zona Leste de Porto Alegre, Gastão sentiu um terrível mal-estar. O impacto da mão de metal com o seu peito o fez chacoalhar por inteiro. E a agonia da situação, de imaginar que iria sofrer uma sequência de golpes, nocauteou-o antes do tempo. Mas antes de desmaiar, viu luzes de lanternas de rifles iônicos adentrando a clareira, também ouviu uma voz amiga gritando: “MÃOS NA CABEÇA, AQUI É A POLÍCIA!”

			[image: ]

			O investigador Gastão Peres olhava com bastante interesse para os telões da Esquina Democrática. Apesar da dor no peito, sentia-se vitorioso por Sugihara e ele terem colocado o Xogum da Zona Leste de Porto Alegre atrás das grades (embora ainda houvesse muitos xogunatos a serem derrubados).

			Sugihara fez uma chamada de áudio e ele a atendeu dizendo: “Late”.

			— Late você, filhote de cruz-credo! Bora comer um sushi?

			— Bora.

			— Onde você tá?

			— Esquina Democrática.

			— Tô perto, já chego aí.

			Gastão terminou a chamada pelo aparelho comunicador na orelha e voltou a sua atenção ao programa que passava nos telões. Via um dos diretores da Elite Tech Corporation dando uma entrevista em que falava do quanto a empresa estava feliz em poder ajudar as pessoas com suas tecnologias. 

			“Por acaso a Elite Tech Corporation planeja lançar algum produto no futuro, além de atualizações dos membros biônicos?”, o entrevistador perguntou.

			“Sim, certamente. Temos a intenção de produzir um androide igual aos seres humanos em, talvez, uns trinta anos. O sucesso dos membros biônicos foi só o primeiro passo para o aperfeiçoamento do que chamamos por enquanto de ‘Cabeças-de-Lata’”.

			Gastão soltou um riso seco e passou a mão no peito ferido. Androides, é?

			Sugihara surgiu da ladeira da Borges de Medeiros, deu-lhe um beijinho no rosto e ambos foram comer sushi.
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